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ois fatores determi- 
nam o crescimento eco- 
nômico a longo prazo. 

Um deles é a taxa de investi- 
-'" mento, isto é, a parcela do ren- 

dimento convertida em meios 
de produção, como novas má- 

: quinas, equipamentos, ferro- 
3 vias, portos, centrais elétricas 

,, e assim por diante. Tudo isso 
constitui o parque produtivo 
do País. O outro fator é a mia- 

, ção produto/capital, isto é, 
, quantas unidades a mais de 

bens e serviços a economia po-
de produzir com uma unidade 

- a mais de capital investido. Só 
se pode investir o que não é  
consumido pelos agentes priva-
dos e pelo governo. Esta parce-
la corresponde à poupança. Po- 

. de-se reforçá-la com recursos 
.., estrangeiros, como se voltou a 
`-• fazer nos últimos anos, mas a 

grande fonte de meios para in-
vestir foi e deve continuar sen-
do_a,poupança interna. 

No Brasil, o setor privado 
vem realizando um esforço im-
portante para poupar, mas o 

: governo continua sem poder 
controlar o destino de recursos 
importantes que se perdem no 
ralo da Previdência e da admi-
nistração. O déficit público é 
tão alto porque não há contro-
le do custeio, e não porque o go- 

l; verno invista pesadamente. 
Ora; para que a produção 

possa crescer mais de 4% ao 
ano, advertem especialistas do 
Institutb de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea), isso preci-
sa mudar. Com  o déficit públi-
co aumentando, o País avança 
na direção oposta à do cresci-
mento. 

É impossível, com baixa ex-
pansão econômica, abrir pos-
tos de trabalho para os jovens 
que ingressam no mercado de 
trabalho — mais de 1 milhão de 
pessoas a cada ano. Esta é só 
uma das conseqüências dano-
sas, talvez a mais visível, desse 
déficit público incontrolado. 

Um grande arranjo fiscal, 
Com ênfase na reforma previ-
denciária e na racionalização 
dos impostos, poderá mudar a 
trajetória, permitindo elevar o 
crescimento, no começo do no-
vo século, à média anual de 
5%, segundo estudos do Ipea. 
Esse número é provavelmente 
consérvaddr. Sé" as—CóritáS"-pil:' 
blicas forem postas em ordem 
e, além disso, o governo se con-
centrar nos objetivos corretos, 
como a ampliação e a melhora 
da educação básica, o, apoio à 
pesquisa, o saneamento e a 
maior eficiência de serviços ti-
picamente estatais, como segu-
rança e justiça, haverá ainda 
maior estímulo para -investir 
no.País. Nesse caso, a expan-
são da economia será mais ve- 

loz e muito mais sustentável. 
Uma boa reforma tributária 

também permitiria elevar o in-
vestimento privado. Com  o sis-
tema em vigor, a produção 
tem de suportar uma carga 
muito pesada de impostos e 
Contribuições muito maior 
que a de outras economias en-
volvidas no co-
mércio interna-
cional. Parte des-
sa tributação inci-
de na compra de 
componentes, 
máquinas e equi-
pamentos, ele-
vando o custo de 
investir na capa- 
cidade produtiva. A carga ex-
cessiva também afeta os custos 
de outras maneiras, tornando 
a produção nacional menos 
competitiva, tanto no Exterior 
quanto no mercado interno. 
Competição internacional, ho-
je,'se dá tanto fora quanto den-
tro das 'fronteiras. 

O setor privado, de toda 'for-
ma, tem procurado investir ca-
da vez mais nos últimos anos. 
Com  a abertura de mercado e 
a estabilização dos preços, a 
modernização e a busca de efi-
ciência passam a condicionar 
mais do que os lucros: delas 
passa a depender, , em muitos 
casos, a sobrevivência da em-
presa, Além disso, a desestati- 

, 

zação de empresas e a conces-
são de serviços públicos, acele-
radas a partir de 1994, têm per-
mitido retomar o investimento ,  

em setores por muito tempo es- , 

tagnados. Isto inclui tanto seg-
mentos da indústria de trans-
formação, como a indústria de 
equipamentos pesados e a side-

rurgia, quanto 
os sistemas ferro- " 
viário, rodoviá-
rio, elétrico, por-
tuário, de sanea-
mento e de comu-
nicações. 

Tanto pela ma- ' 
	• turação dos in- 

vestimentos re-
centes, quanto pela melhora ' 
dos serviços de infra-estrutura, 
tende a crescer, nos próxinios' 
anos, a quantidade de bens è 
serviços obtida com o invesíi-
mento adicional. Em outras pa-
lavras, a economia tende a toi :. 
nar-se mais produtiva. Isto pe'r-f 
mitiria creèiínentií "ntiaiór, 
mesmo sem elevação dà tãkaf. ,  
de investimento. Mas o cresci- • 
mento econômico desejável de:- 
penderá, mesmo, da combina-
ção dos dois fatores menciona-
dos de início, isto é, a taxa de 
investimento e a relação produ-' 
to/capital. A taxa de investi-, . 
mento só estará disponível se 
houver`progresso na implanta-
ção das reformas. 

O investimento 
cresceu e é preciso 
investir mais. Mas 
o déficit público 

limita a formação 
de poupança 


